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Às mulheres da nossa família e ao meu pai, que me aceitou como eu sou.


			Para todas as Mônicas do Brasil, tendo o nome “Mônica” na certidão ou não. Vocês são as verdadeiras donas da rua.
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			Ao longo de tantos anos de carreira, é impossível contabilizar quantos prefácios ou textos de apresentação escrevi. Mas posso afirmar que este foi o mais difícil de colocar no papel. Porque não é para validar uma obra. É sobre um pedaço de mim. É a respeito de um dos amores da minha vida, a Mônica.


			E não estou falando da personagem mais famosa dos quadrinhos brasileiros, e sim da minha filha Mônica Spada e Sousa, a inspiração para sua xará famosa dos gibis.


			Quando ela nasceu, no dia 28 de setembro de 1960, na cidade de Bauru, no interior de São Paulo, eu não estava presente. Naqueles duros tempos iniciais de buscar formas para sobreviver de quadrinhos, fui ao Rio de Janeiro oferecer meus trabalhos para as editoras de lá, que eram as maiores do mercado na época.


			Depois de receber diversos “nãos”, acabei encontrando com o Ziraldo, que anos depois se tornaria um irmão querido. Naqueles tempos, ele fazia a revista do Pererê para a editora O Cruzeiro e pediu que eu desenhasse três tiras do personagem, para tentar emplacar nos jornais do grupo Diários Associados.


			Prolonguei um pouco a estada no Rio, entreguei as tiras e voltei o mais rápido que pude, mas a Mônica resolveu não me esperar. Bem do jeitinho dela, escolheu o seu momento. E não podia ser diferente. Quando cheguei, lá estava minha segunda filha nos braços da mãe Marilene.


			Ou seja, a parceria com o Ziraldo não aconteceu, ninguém sabe onde foram parar as tiras que fiz, minha família aumentou e a vida mudou para sempre.


			Conhecendo tão bem a trajetória da Mônica, fico pensando com meus botões: logo na sua chegada ao mundo, ela já estava me dando sinais da menina e mulher que se tornaria.


			Em 1963, quando as coisas começaram a melhorar um pouco financeiramente e me questionaram por que não havia personagens femininas nas minhas tiras, foi a Mônica a minha escolhida para começar: a baixinha, gorduchinha e invocada que carregava pela casa um coelho amarelo de palha que era quase maior que ela.


			O resto, como dizem, é história.
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			Mas poucos conhecem as histórias por trás da história, que lerão neste livro. Como eu trabalhava demais, perdi muito da infância das minhas três primeiras filhas. Agora, imagine quando a Mônica soube, pelos amigos da escola, que a personagem das minhas tiras, inspirada nela, era famosa e entregava algumas de suas características, como ser, digamos, “um pouco” brava. Assim que me encontrou em casa, veio me questionar. E estava nervosinha, claro!


			Não havia como negar. E, achando graça daquela situação, lá fui eu explicar.


			Com todo o carinho, contei que eu exagerava um pouco na Mônica dos quadrinhos, como na força descomunal, por exemplo. E a minha Mônica verdadeira, então com 7 ou 8 anos, ouviu atentamente.


			Foi uma conversa séria diferente entre pai e filha.


			No entanto, a partir dali, não tinha mais jeito: eternamente haveria ligações, interseções e comparações entre as duas Mônicas.


			E isso traz o bônus e o ônus. Com certeza, não foi fácil para minha filha ter a sua vida atrelada, desde criança, a um dos principais ícones da cultura pop do país. Mas, assim como nos quadrinhos, a principal força da Mônica nunca esteve nos músculos. O seu grande “poder” está na capacidade de superar dificuldades, de incentivar as pessoas à sua volta, de buscar caminhos, de não deixar ninguém desistir.


			Como qualquer pessoa, a Mônica teve uma trajetória repleta de problemas, soluções, erros, acertos, derrotas e vitórias. E se tornou uma profissional valorosa, uma mãe dedicada e, principalmente, uma grande mulher. E não precisou girar seu coelho — real ou imaginário — para isso.


			Então, neste ponto peço licença a você que está lendo este texto para mudar o rumo da prosa, como dizíamos lá na roça, e me dirigir à minha filha.


			Mônica, se lá em 1963 você foi a minha inspiração para a personagem dos quadrinhos, tenho certeza de que a Mônica dos gibis adoraria ser como você quando crescer. E não só ela, mas também milhares e milhares de meninas mundo afora.


			Obrigado por tanto.


			Com amor, do seu pai.
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EU AOS 6 MESES DE IDADE.
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EU E A CACHORRINHA PAICA, AOS 8 ANOS, NO BROOKLIN, SÃO PAULO.
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MINHA SALA NO PRÉDIO DA MAURICIO DE SOUSA PRODUÇÕES, QUANDO FICAVA NA RUA DO CURTUME, EM SÃO PAULO.
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			Há mais de sessenta anos, meu pai se inspirou em mim para criar a Mônica dos quadrinhos, que se tornou amiga de infância de tantos brasileiros e que você conhece muito bem.


			Apesar de eu a ter inspirado — e, acredite, quando criança, nem sempre foi fácil ter uma xará tão famosa —, com o tempo, ela passou a me inspirar também, assim como continua inspirando milhões de meninas e mulheres no Brasil e no mundo. A Mônica que você conhece das histórias não sou eu, mas um pedacinho meu, uma parte que saiu de mim quando eu tinha 3 anos e que ficou imortalizada na personagem mais amada deste país.


			Eu me vejo um pouco naquelas primeiras histórias, também me identifico com o senso de justiça da personagem, a forma como ela se impõe, sua coragem e bravura; mas aquela Mônica seguiu um caminho próprio. Ela foi e ainda é precursora em muitas frentes, conquistou o coração de várias gerações, protagonizou inúmeras histórias e é acompanhada de uma turma enorme e diversa, que vem ensinando muito a milhões de brasileiros.


			Já eu sou a Mônica Spada e Sousa, filha do Mauricio e da Marilene, mãe da Maria Carolina e do Marcos, avó de outro Marcos e da Maria Laura e também executiva.


			E, nestas páginas, é a minha história que você vai conhecer.
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AOS 4 ANOS, EM MOGI DAS CRUZES - SP. 
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COM MINHA FILHA CAROL E O SANSÃO.
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A ILUSTRAÇÃO FOI CAPA DA REVISTINHA “MELHORES HISTÓRIAS DA MÔNICA”, EM COMEMORAÇÃO AOS 60 ANOS DA PERSONAGEM MÔNICA.
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ESTOU, AOS 4 MESES, NO COLO DE MINHA MÃE, MARILENE, EM MOGI DAS CRUZES - SP. 
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EU E MEUS NETOS, MARCOS E MARIA LAURA. 
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MEU PAI COM OS DEZ FILHOS REUNIDOS; DA ESQUERDA PARA A DIREITA, AO FUNDO: VALÉRIA, MARIANGELA, MAURICIO SPADA, MEU PAI, MAGALI, MARINA, VANDA; À FRENTE: MARCELO, MAURO, MAURÍCIO TAKEDA E EU.





			[image: ]


			
MARIANGELA, MINHA MÃE E EU AOS 6 MESES, EM SÃO VICENTE - SP.
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MINHA MÃE, GRÁVIDA DA MAGALI, COM MARIANGELA, MEU PAI E EU, EM MOGI DAS CRUZES - SP. 
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MAGALI, MARIANGELA, MINHA MÃE E EU, NA CAPITAL DE SÃO PAULO.
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			Tudo começou com um vestido vermelho, uma ilustração remunerada e duas doses de coragem e determinação.


			Quem poderia imaginar que um simples vestido traria à tona um segredo capaz de mudar o rumo da nossa história? Se minha mãe não tivesse usado vermelho em vez de preto no enterro do meu avô — em protesto contra o descaso com que muitas pessoas da cidade trataram seu pai por um bom tempo desde que ele sofrera um derrame —, uma conhecida da família não teria tido motivos para reclamar do vestido dela; isso não teria compelido minha mãe a botar para fora todo o incômodo que estava sentindo com a situação, em meio à dor de perder o pai a quem amava e de quem havia cuidado com toda a dedicação no período da doença; e uma vizinha não teria, diante disso, se indignado e exclamado, aos berros, na frente de todo mundo, algo bombástico: “Pois eu acho que eles já fizeram muito em te criar!”


			Foi ali, naquele instante, que minha mãe descobriu um segredo de muitos anos: era filha adotiva. Ainda bem pequena, ela, Marilene, havia sido adotada por Jácomo Spada, meu avô, e Maria Spada, minha avó, que era uma conhecida de sua mãe biológica, na cidade de Jaboticabal, interior de São Paulo. 


			Se ela não tivesse se dado conta, no dia do enterro do pai, que sua decepção e sua dor não cabiam mais naquela cidadezinha, que aquele vestido vermelho marcava o início de outra fase da sua vida, poderia não ter decidido tentar a sorte na capital paulista.
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MARILENE, MINHA MÃE, RECÉM-CASADA, EM POÇOS DE CALDAS - MG.





			Desafiando todas as probabilidades — era uma jovem solteira e sem formação em plena década de 1950 —, assim que chegou à cidade de São Paulo, conseguiu trabalhos como modelo, tanto para desfilar como para fazer fotos para revistas.


			Ficava linda nas páginas impressas — em geral, usando roupas pelas quais jamais poderia pagar —, mas, apesar de todo o glamour da carreira de modelo, Marilene gostava mesmo era de ficar do outro lado da câmera, então resolveu se dedicar à profissão de fotógrafa. E foi isso que a levou a uma cena dramática que teve como coadjuvante um certo Mauricio...


			Da mesma forma, se uma mulher não tivesse contratado meu pai para fazer uma ilustração quando ele era bem garoto e ainda morava com os pais em Mogi das Cruzes e ele não tivesse começado a ganhar dinheiro regularmente com isso — o suficiente para, aos 15 anos, já conseguir ajudar o meu avô, Antônio Mauricio de Sousa, e minha avó, Petronilha Araújo de Sousa, a pagar as contas da casa —, poderia não ter decidido que, para fazer disso uma carreira, precisaria se mudar para a capital de São Paulo.


			Meus avós paternos eram artistas, cada um a seu modo, mas ambos apaixonados por poesia. Meu avô era barbeiro e trabalhava informalmente escrevendo e desenhando para o jornal local; o que ele adorava fazer. Assim, durante a primeira infância, meu pai teve contato com os jornais e com a arte. E, desde pequeno, sempre desenhou muito bem.


			Com suas ilustrações debaixo do braço, aos 19 anos, ele foi pedir trabalho nas redações de jornal e acabou conseguindo uma vaga como repórter policial na Folha da Manhã (que mais tarde, em 1960, seria fundida com a Folha da Tarde e a Folha da Noite em Folha de S.Paulo), trabalho para o qual lhe faltava vocação, apesar de escrever bem. Mauricio gostava mesmo era de desenhar, nada de decifrar e descrever os crimes, o que era muito comum nos jornais da época. Para completar, ele tinha — e tem até hoje — pavor de sangue. 
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MAURICIO COMO REPÓRTER POLICIAL NA FOLHA DA MANHÃ. ALÉM DO MEDO DE SANGUE, PRECISAVA LIDAR COM A TIMIDEZ. PASSOU A USAR, ENTÃO, UMA ROUPA QUE SIMULAVA UM DETETIVE NORTE-AMERICANO E INCORPORAVA O PERSONAGEM DICK TRACY.





			Não tinha como dar certo naquela profissão, mas, para uma coisa o trabalho de repórter policial serviu: ele foi cobrir uma cena protagonizada por uma certa Marilene...


			Tudo aconteceu no dia em que minha mãe estava fotografando uma criança em uma praça. De repente, a criança sumiu. Foi o início de uma grande confusão: minha mãe foi parar na delegacia, acusada de ter sequestrado a criança. Quando meu pai chegou à delegacia para cobrir a pauta e se deparou com aquela fotógrafa linda, jovem, independente, sendo acusada de maneira injusta pelo sumiço de uma criança, ele se apaixonou na hora. Caso solucionado, meu pai voltou ao jornal no qual trabalhava e contou para quem quisesse ouvir: “Hoje, na delegacia, conheci a mulher da minha vida.” 
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MEUS PAIS, MAURICIO E MARILENE, EM LUA DE MEL. POÇOS DE CALDAS - MG.





			Eles adoravam nos contar essas histórias quando éramos bem pequenas; ficávamos ao redor deles, atentas, ouvindo. E nos diziam que foi assim que os dois se apaixonaram, à primeira vista. 


			Pouco tempo depois de terem se conhecido, começaram a namorar e logo se casaram. 


			O ano era 1958, e o casamento foi escondido, apenas no civil, porque nenhuma das duas famílias aprovava aquela união. Mas, quando a minha avó materna, católica e bastante conservadora, descobriu que os dois não tinham realizado a cerimônia religiosa, resolveu dar um jeito na situação. E lá foram minha mãe e meu pai para a igreja, celebrar o matrimônio. 
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CASAMENTO CIVIL DOS MEUS PAIS, EM 1958, NA CAPITAL DE SÃO PAULO.
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CERIMÔNIA RELIGIOSA DO CASAMENTO DOS MEUS PAIS, EM 1958. BAURU - SP.





			O início da turminha


			Quando nasceu a primeira filha, Mariangela, meu pai ainda trabalhava como repórter policial em São Paulo, mas já havia tido a oportunidade de publicar algumas das suas tirinhas. A primeira, publicada na Folha da Tarde, em 18 de julho de 1959, trazia o Bidu, inspirado no Cuíca, um cachorrinho vira-lata que ele tivera quando criança, e o Franjinha, personagem baseado no sobrinho da minha mãe, Carlos Ramires. Mais tarde, em 1960, surgiriam o Cebolinha e o Cascão, inspirados em amigos de infância do meu tio Márcio Araújo — ele próprio, depois, seria a inspiração para a criação do Rolo. 
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DETALHE DA PRIMEIRA TIRINHA PUBLICADA POR MAURICIO NA FOLHA DA TARDE, EM 1959, MOSTRANDO BIDU E FRANJINHA.





			Hoje percebo que meus pais tão jovens, naquela época, já tinham muitas responsabilidades. Pouco depois do nascimento da Mariangela, meu pai acabou se demitindo da Folha de S.Paulo, e eles acharam melhor retornar a Bauru, que ficava a 320 quilômetros da capital. Mesmo sendo uma distância de mais de cinco horas de viagem de carro, meu pai entendeu que lá a vida seria mais barata e eles estariam mais perto da família da minha mãe. A vida no interior seria mais fácil naquele momento, com uma filha de colo e outra a caminho. 


			Essa filha a caminho era eu.


			A minha chegada


			Foi em 28 de setembro de 1960, nos primeiros dias da primavera, sob o signo de Libra, que vim ao mundo. Nesse dia, meu pai estava no Rio de Janeiro, bem longe de Bauru, para conversar com o Ziraldo, que já era um importante cartunista e ilustrador, a fim de conseguir um trabalho e garantir uma renda. Distante de casa, ele mal sabia o risco que eu corria. Mas, como sou obstinada desde a barriga da minha mãe, nada me impediria de nascer. 


			Diferentemente de uma gravidez habitual, de trinta e oito a quarenta semanas, eu decidi ficar mais tempo na barriga da minha mãe. Ninguém tinha ainda o costume de marcar cesariana; a maioria das pessoas esperava o bebê estar “pronto” e a bolsa romper. O tempo já estava passando, e nada de a minha mãe começar a sentir as contrações. Nós duas corremos um perigo enorme naquele dia, e ela estava sem o marido ao lado, tendo de enfrentar um parto de alto risco.


			No esforço para me salvar e garantir que eu e minha mãe não tivéssemos sequelas, os médicos amassaram um pouco meu rosto e entortaram minha orelha, o que fez com que eu nascesse roxinha e com a cabeça um pouco comprida. Cresci ouvindo que nasci feinha, o que virou brincadeira entre os familiares. Não existe registro algum da minha aparência naquele momento, mas o fato é que, apesar de todo o sufoco e a apreensão, fiz a minha entrada triunfal no mundo em segurança. Eu era uma sobrevivente.


			Dias depois, quando meu pai voltou da viagem ao Rio de Janeiro, encontrou mais uma filha nascida. Fui registrada, então, com o nome que levo até hoje: Mônica Spada e Sousa, combinando o sobrenome da minha mãe com o do meu pai. Assim como tinha feito com a primogênita, meu pai preferiu não manter exatamente o seu “de Sousa”, porque, afinal, ninguém é de ninguém; e a filha era dos dois. Ele alterou, assim, a estrutura do sobrenome, e todos nós, filhos de Marilene e Mauricio, fomos registrados como Spada e Sousa. 


			A escolha do nome Mônica foi inspirada em uma bela atriz italiana que tornou o nome famoso internacionalmente: Monica Vitti. Alta, magra e de olhos verdes, ela era uma musa do cinema nos anos 1950 e arrasava o coração de quem a via nas telas, inclusive o do meu pai. 


			Mas um fato curioso do nome é que, mais tarde, na década de 1970, depois que a primeira revista da Mônica foi lançada, ele virou febre no Brasil. A vida inteira escutei muitas meninas dizerem: “Eu me chamo Mônica por causa de você.” No fundo, era por causa da personagem, mas, de qualquer modo, todo brasileiro tem na sua vida uma Mônica, seja ela mãe, filha, irmã, amiga, colega de trabalho, namorada ou esposa, muitas delas inspiradas na personagem que eu, involuntariamente, inspirei.
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MINHA PRIMEIRA IDA À PRAIA, AOS 6 MESES, EM SÃO VICENTE - SP, COM MINHA MÃE.





			A filha do meio


			Pouco depois que nasci, a minha mãe engravidou de novo. Com duas filhas para criar e uma terceira a caminho, meus pais resolveram se mudar mais uma vez. Decidiram então que morar mais próximo da família do meu pai poderia ajudar na criação daquele tanto de filhas. Assim, duríssimos, sem dinheiro algum sobrando, lá fomos nós todos morar em Mogi das Cruzes, mais perto, a 48 quilômetros de São Paulo. 


			Quando eu tinha apenas um ano e uma semana de vida, nasceu a caçulinha das três irmãs, Magali. (A propósito, mais uma filha cujo nome era iniciado pela letra M, porque meu pai queria que os nomes dos filhos combinassem com os dos pais.) 


			Logo caímos de amores por aquela menininha que adorava comer. Ela também se tornaria minha melhor amiga pelo resto da vida. Enquanto meu pai babava pela manhosa Mariangela, que era primogênita como ele, minha mãe acabava passando bastante tempo grudada com a Magali, que era mais frágil e ficava doente com frequência. Eu, então a filha do meio, aprendi desde cedo a gostar da autonomia e acabei ocupando o papel da filha mais independente. Era exatamente nisso que o meu pai acabaria se inspirando. 
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MEU PAI COM MARIANGELA NO COLO E MINHA MÃE ME SEGURANDO, EM MOGI DAS CRUZES - SP.





			A inspiração 


			Os tempos seguiam difíceis em casa em termos financeiros. Apesar disso, meu pai continuava sendo um grande sonhador. Até aquele momento, escrevia e desenhava histórias do Franjinha, do Bidu, do Cebolinha e do Cascão. Um dia, porém, foi questionado sobre o porquê de não haver meninas nos seus quadrinhos, e até chegaram a perguntar se ele era misógino. Depois de procurar no dicionário o significado da palavra e acreditar que não se encaixava na definição, parou para refletir sobre o motivo de até então só ter criado personagens que eram meninos. A conclusão a que chegou foi que suas tirinhas eram baseadas sobretudo em memórias da própria infância, e ele não sabia muito bem como uma menina pensava e poderia agir. Mas, com três filhas em casa, a resposta para as suas perguntas estava bem ali. 


			Meu pai passou um ano nos observando e testando diferentes personagens. Eu era a mais esquentadinha e a rainha do “não”. Quando cismava que não queria fazer alguma coisa, batia o pé. E vivia carregando para lá e para cá um coelhinho de palha duro e meio amarelado que meu pai tinha comprado numa feira em Mogi das Cruzes e me dado de presente. 


			Até que um dia me viu correndo de um lado para o outro com o coelhinho nas mãos, brigando com minhas irmãs, e teve a ideia que mudaria nossa vida para sempre.


			No dia 3 de março de 1963, a Mônica apareceu pela primeira vez em uma tirinha do Cebolinha. E a garota já vinha com tudo: quando ele a mandava sair da “flente”, a Mônica não pensava duas vezes e lhe tascava uma boa coelhada, deixando o amigo tonto por ter apanhado ali, no meio-fio. O texto das tirinhas, na época, era voltado para adultos; só mais tarde, por sugestão dos leitores, passaria a ser destinado ao público infantil. 


			De início, a personagem usava sapatos, vestido com bolsinhos e tinha cabelo curto, como o meu, e espetado.
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AOS 3 ANOS, NO PRIMEIRO ESCRITÓRIO DO MEU PAI, NO PRÉDIO DA FOLHA DE S.PAULO.





			Meu cabelo curto daquela época foi fruto de uma arte da Mariangela. Em uma brincadeira, enquanto estávamos no salão de beleza da vila onde morávamos, ela resolveu cortar o meu cabelo (e depois eu soube que ela cortou até o pelo do cachorro de uma vizinha). Minha mãe até tentou arrumar o corte, mas continuou irregular, picotado e bem curtinho.


			Apesar de a tirinha ser em preto e branco, o coelhinho original era amarelo e sem nome, inspirado em um brinquedo que eu tinha ganhado do meu pai. Pouco depois, ganhou a cor azul, e só duas décadas depois, em um concurso com os leitores, recebeu o nome Sansão. Alguns traços da aparência da personagem também podem ter mudado ao longo das décadas, mas certas características sempre estiveram presentes: a menina era forte, briguenta e carregava seu coelhinho de pelúcia para todo lado. 


			Talvez por ostentar, desde muito pequena, a personalidade mais forte entre as três primeiras irmãs, eu tenha fornecido ao meu pai um material mais criativo e divertido para que ele pudesse dar vida a uma personagem tão icônica. Mas eu não fui sua única fonte de inspiração. 
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			A história da família do meu pai, que é também a minha, remete a uma linhagem matriarcal. Minha família paterna era composta por muitas mulheres fortes e cheias de atitude que acabaram contribuindo para a composição da Mônica das tirinhas. Todas as mulheres que faziam parte da vida do Mauricio eram poderosas, intensas e lutavam pelo que queriam. A mãe dele, minha avó Petronilha, acabou engravidando antes de se casar com meu avô, Antônio Mauricio de Sousa, e os dois decidiram sair da cidade onde moravam, Mogi das Cruzes, por um tempo, a fim de ficar longe de suas famílias até meu pai nascer. Uma reação que demonstra muita força, sobretudo para a época. 


			Mesmo anos mais tarde, ela nunca foi o tipo de avó que a gente idealiza, de fazer bolo e cuidar das crianças; ao contrário, ela deixava bem claro que não ia ficar com os netos, porque tinha que trabalhar. Ela gostava de passear, era muito vaidosa e adorava quando a chamávamos de tia — e não de vó —, pois assim parecia que era mais jovem. Nós, já sabendo disso, sempre que queríamos agradar e tirar proveito de alguma situação, trocávamos o “vó” pelo “tia” — ela dava um sorriso de canto de boca e todo mundo ficava feliz. Eu já tinha nascido quando minha avó começou a trabalhar como enfermeira para garantir seu sustento; ao longo da minha infância, era ela quem aplicava as vacinas no meu braço.


			Com uma avó com tanta personalidade, quem acabou fazendo o papel da avó acolhedora foi minha bisavó Dita — mãe do meu avô Antônio e sogra de Petronilha —, com quem, durante boa parte da infância, nós todos passávamos os domingos, em Mogi das Cruzes. Chovesse ou fizesse sol, meu pai nos levava para lá para que pudéssemos passar um tempo com ela e comer o que até hoje considero o melhor feijão do mundo, que eu devorava puro quando ela cozinhava, direto da panela. 


			[image: ]


			COM MINHA BISAVÓ DITA, NA CASA DO BAIRRO SUMARÉ, EM SÃO PAULO.





			Mesmo essa minha bisavó cozinheira e doce, a “Vó Dita”, era uma mulher bem diferente das outras do seu tempo: foi mãe sem contar com a presença do pai de seu filho. Ela havia engravidado de um importante comerciante da região, que não assumiu a criança. Acabou se casando mais tarde com um senhor bronco, um caminhoneiro, Toledo, que nos colocava medo dizendo que, se não nos comportássemos, seríamos levadas pelo homem do saco. Nunca gostei dessa maneira dele de agir, eu o achava assustador e grosseiro. Já a minha bisavó era não só a nossa paixão como também a do meu pai. Era dela que eu sempre ouvia: “Minha neta, não tenha filhos, seja esperta e, para evitar problemas, tome aquelas bolinhas...” (referindo-se à pílula anticoncepcional). 
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MINHA BISAVÓ “VÓ DITA”, AVÓ PETRONILHA, EU (AOS 9 ANOS), MARIANGELA E MAGALI, NA CASA DA VÓ DITA, EM MOGI DAS CRUZES - SP.





			A Vó Dita, que, nos quadrinhos, virou a avó do Chico Bento, tinha um lado doce e amoroso, mas, anos antes, tinha sido intransigente ao saber que minha avó, sua nora, estava grávida. Falou para todo mundo que não queria ver a criança, mas foi só o bebê — o meu pai — aparecer para ela se apaixonar, tornando-se ele, e depois nós também, os queridinhos da Vó Dita. 


			Com todas essas referências femininas em nossa história familiar, a Mônica personagem não podia, então, nascer de outro jeito que não fosse subvertendo as dinâmicas de poder da época. Uma menina submissa aos mandos e desmandos dos meninos seria algo impossível de encaixar no roteiro da personagem. 


			Naquele momento, eu não fazia ideia da dimensão do que meu pai havia criado. Só bem mais tarde, com 7 ou 8 anos, já na escola, descobri a importância da minha xará dos quadrinhos. E essa história, com altos e baixos, faz parte das lições que aprendi e que ajudaram a fazer de mim quem sou hoje. 
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ESTOU, AOS 3 ANOS, COM MINHAS IRMÃS MARIANGELA E MAGALI, EM MOGI DAS CRUZES. 
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MAGALI E EU NO BROOKLIN, EM SÃO PAULO, AOS MEUS 11 ANOS.
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